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“Todos 0s pedidos de asmaturas deverão ser acompanhados do aca 
tonio das Mercês, aenistador da 
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emp 21 DE MARÇO 1885 

era certo all, e dava as suas conferencias, a toda a. 
rapasiada doente, nfum dos bancos de ao pé do lago. 

Quintas vezes fomos nós ahi consultalo. Me-. dicô de graça era uma fortuna inesperada e por 
isso, mal. qualquer de nós dava um espirro, era. 
certo á tarde, no pusscio, a queixar-se ao Alves, 
Crespo. 

Depois o Crespo defendeu these e muito boas. 
noites elle ahi va até á Ericeira á procura de. 
doentes, 

Realmente foi uma ingratidão. A sua clientela 
do passeio publico era enorme, não precisava saír 
de ão pé do lago para ter doces 5 durias. 

Mas à verdade é que os doentes s duzias eram. 
tambem doentés das duzias, e se o Crespo não 
tivesse outros freguezes estava arranjado. 

Foi para a Ericeira é durante muitos anos não. 

  

  

  

  

  

  soubemos o que era feito dell, 

importe, e dirigidos a Francisca 
  

De vez em quando, lá muito de longe em longe 
apparecia-nos num almanach, prum jornal literã- 
o, uma pocsiasinha de Alves Crespo, mas uma 

  

  

  

   
sia Fit A medo, que apparecia io escon- did lá pias columns do jornal, como quem tem 
É compreende-se. Alves Grespo era medico e médico muito novo : se os seus clientes soubes- sem que el fria varão estava perdido, cos 

traria: na Ericeira outro lago do passeio publico, Mas como tinha talento médico, como estudava com vontade, como levava para casa de todos os doentes juntamente com a sun selencia uma gramne de dose de solicitude e de boa vontade, começou à ser desses médicos. que curam, a fer graúide fama no sitio c nos arredores, e à possuir uma ampla e farto clientela É então mão era já 0 medo de afugentar doen- tes que o não deixava fazer versos, era a fl- 

  

  

  

Ra 
phantes de dois escri- oe dê talênt é de Rio. Uma comedia em 1 acto; em verão, Um jo- go decora om. RR ai, conta 8 estaculo dessa noite mo nn a Som de db É rigial. do 8 Alves Giro. E poueo tempo ERAS a logar gscrevendo a RR ando do Carmo ja dedo As Caia gm as pls Lidos Edo femaido de forum “os nossos cole 
o foral or for Cicdaemicar dá pls tempo Al 
eso mio bonito, que agravam tuto a O es Boa já ds eruo 
en ? Mas tratava de o sor ea somar or & depois, dali à anos, fomos encon ao ua casa des cidgntes o pá da CENGN e deal pres ruidoso para fe Fender tese ese teto lua ainda o, pasado publi RED, olseub jan de sura amas dele eos seus 

  

  

  

  

    
    

SN a Aimentão ML ea 
midades de Lisboa. No. 
rupo alegre de bo nan aa ace an de unos VE 
metido ná festa, e iz Aeonre uma cotado. 
esse espectaculo, à A “ômedia repre. 

pes Mande a comedia pe boa same o ródos, pontua mm ato ode tem 
O Alças Ciespo não se mecha po dava 

representar em Lisboa st ária, comple 

  

  

   

  

    
lhe chamiva, 

E não havia fuzel. 
arredar pé da Eri- 

O Alfredo Seta, um medico muito dis? tineto é muito estima- do em Lisboa, é que é aimugo intimo do Gres- po é fora seu antigo Fondscipuo, drouae ha pouco tempo dos seus cuidados “e apo nando uma copia da comedia foi ter com a cempreza do thestro de Di Mira e lobo à lo Crespo. De ida a “recebida não medeou um mi 
  

  

noite do beneficio da 
actriz Falco, o Jogo de Cartas era bpresenta-.   

  brazileiros velhos. 
tarde, depois. de 

jantar, o Alves Crespo. 

  

VISCONDE DO ARNEIRO, AUCTOR DA OPERA «DERELLITA» (Segundo uma photographia de Fios) 

do ao publico, na sua 
grande “maioria com- 
posto de medicos, que. 

 



O OCCIDENTE 
                

  

á estreia teatral do seu estimado 

  

PeERRO erio a U de mais gracioso : um pequeno guiprogio apro- 
veitado <om fino talento por tm poctá de raça, 
desenvolvido com à habilidade consumada Um dramurgo dinetisimo e feprsenido pino. 
rosam nte por Virginia, Emilia Candida Augusto Rosh 

O publico ouviu enlevado aquela delicada gragvss Eomedisinha é no fim ez repetidas cha 
nadas do seu auetor, cobriu-o de app 
sagrou o medico ilustre da Ericeira, mio larendo. dai À outra, à Aspasia, é original do sr. Augusto de 
Lacerda, Um belo rapaz dê vinte e tantos amnos, filho da: actriz Carolina Falco é do actor-auctor 
Cesar de Lasoeda o a “Augusto de Lacerda, apezar de muito novo, tem 
já a sta bagagemeita ltteraria menos mal sortida; Uma comedia em 1 acto, em verso, representada 
no thcatro de D. Maria, varios artigos espalhados dos jormes de Lisboa" e ultimamente aínda. um 
alega volume do Contos O vão do nim 
moldado na fórma ligeira e apbrodisinea dos co 
tos do Gil Blas. E E 

O eu tmbalho, porém, de maior folego drama  Aspasia que apresentou. no Ahéntro 
D Maria no dia do beneficio de sua mãe. “A ida da Aspasia é uma déa atrevida e thea- 
tel, Augusto de Lacerda tratou-a com uma hat dade muito apresiavel num debutante que d 
noia existir alelo estofo de um dramaturgo au: 

  

  

             

  

  

   

     

     

  

bem vrdido, as situações são bem asbadas € os caracteres bem concebidos. Onde se conhece mais visivelmente à jncspe- riencia do auetor é na apresentação, no desenho “esses carnstêres, geralmente muto inferior á sua concepção - O personagem principal, por exemplo, o que dá o to à poça, é uma Ercação profundamente 
cheatral, ds Está tratado muito defcientemente, 
che indo, mesmo à ser por vezes incomprehensi” vel Ô dinlogo resets peralmento da prspecu e fazer estlo: € brilhante algunas vezes Tás outras É bonito, isto, amaneirindo, contra- feito guindado rhetoricamedte, Falso é convenci nal Dizemos francamente, rudemento sas conse orque apezar disso bu muito que louvar na Pasit, como obra de arts, abitisindo mesmo de fodas! às considerações rúlativas d ineiperencia do seu actor A Eca do personagem do bras — que teve ém Antonio Pdro uia interpretação cxplen- dida "é uma bella creação comico, € à n Gomo esse personagem Intereem mas situações damas domo à Comedia E dama 5 cm ma peça, é perfeita e completa. Enio D é que 0 eleito foi grande, e que o actor tirou di união d'esses dois Glementos todo O resultado que deles traria um dramaturgo ha bile já conhecedor dos dificeis segredos da sun artes Considerada como estreia a Aspasia é afirma. são brilhante de um talento dramatico, é ama es- ircia que promete 4 nossa Miteratura dramutica, mais um valente  notavel culto. O desempenho do drama de Augusto de Lacer- da oi mito bom po pat de obs os alt o público appinadio muito à per, € 0 Seu auctds à Quem eliitamos vivamente pelo seu bello trium 
ph. 

No theatro de S, Carlos houve tambem um grande acontecimento arvtico, a primeira repre- Eentação da Dereilita, a opera nova de Visconde do Amei, : A Derella é uma obra de primeira ordem, lat gamente” pensada, minuciosamente trabalhada & Sue são sé póde apreciar superticialmente em uma du das audições 1 NE E | que se vê logo é primeira nudição é que 6 o balho de um, Compositor de grande talénto, € dE eseraordinaria selência musical “ot st o que o público de Lisboa comprelen- deu ma. primei, noite em. que ella se deu em S Caros e por isso fez no Visconde do Ameiro ima oração estrondosa, enthosiastica, como, de rito ofnpeti a quem tanto Honra 0 nome por- 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

        

DR oia dd in à da more de dois rapazes muito estimados em EO a as Dio o a canas o ne 

  

  

vida literara, mas que a deixou em breve, por pisoscupações “de Ordem “divérsa =— Edatão 
Guimarães Fonseca é dos its male bla tes que tem escipto em lingua portugueza. Tinha à stgredo do encanto da phrase, é do mesmo tempo à idén Ieyantada que à faz valer. fo faia estylo pelo estylo; debaixo das rou- pagens scinllantes da sur linguagem havia ag a couta, havia pensamentos profundos, havia vida, havi alma, havia dé “Cómo pocta Era um larrtiniano, mas um la martiniano. com talento. poderoso, é muitos do: sos podem figurar entre os dos mais nota dc postas portuguezes tem escripro eSom homen era Um bolo calcio meido entro de um bolemio, d'um phulosopho que tinha pelas vaidades do mundo o mais completo des- 

a I fe de a alegre ou triste conforme as doenças que o minavam lhe permitiam, Tinha horas de um fumoimo fisao é hor de um au humor insupportavel. Haimulto tempo affstado da vida alegre de Lis- boa, morreu finalmente de uma doença horrorosa, o oleo, miuma casa cy Almada oie a amnos 

  

  

   
  

  

  

    
    

  

      
  

    
  

  

  

morreu tisico. A tisica cra herança triste da sun. familia muito conside em Lisboa e hoje quasi totalmente dcsappa- o tumulo a no fra ba pouco tempo ainda um rapaz forte, her- culto, que parecia vender saude, Mas ts reitavico, & ultimamente encontramolo e ficá- Thos ittertados: já não parecia o mesmos tinha no os tons lividos dh. morte, estava magro, co, à Tugir para a cov Ea contipação forte É E a tl constipação matava, O dah a poucas se- cms, Fr tapbém um alo careta, tinta uma bela inteligencia. como o prova am livro que escreveu na Ria mocidade, Memorias de im tadre em que ha paginas de bastante valor. “as à alma d'essen doi bons rapazes: 

        

    

  

            

    
   

  

  

isse-nos ele 

  

    
  

  

Gervasio Lobato. 

E ei eg te 

O VISCONDE DO ARNI 

  

Uma fila ea que tlentoquiicl pórico estar na mesa do Sangue; à femila Velpa- José Vega oiço Wo à cetidade st, 
A Dereliia, E E po João Veiga foi um barytono notava, um ars is E GS, qua moro trocado Sb à ori, Jorge Veiga 6 um dos is colebrados Aradôres de mustea que tem tido Portogal cuja voz Poente e sonoras trabalhada com prmbrosa art Fem Si o encutno das mais cloganiessana ala sociedade o Lshoo a que a fimi Vela 
ed: Augurto.Fercdlta dá Veiga, Hiconá do Arneiro, náice em aa de novenibo de 1838, na 
sao de RE 5 e pi OL beneménto portuga sr Jojo ui José Hesretada Veiga 6 Rua rito na toe Pa dlses D dpnaho Vigo a Veiga ami le o abestodisina, à fia Vga oi ep mu cuimada é qua em Lion e os apena a po Lesdmnto com do capa aa e de Pe ta José Veg, apesar da sua lptade fortuna, no se entregou do ace farnient da ociosidade io, pelo contrario, deco seno estudo com tm rn do nor & da vinte vu anos formava bro clareloga direiro ma. Universidade de Coimbra, onde deixo a reputação. dum Cstudanco dit? Súisino É do meo Tempo Ulm muito já no. tavêl 

- Aproveitadas, desde muito cedo, as suas extraor- | dimabis” apúidõbs. mosiedes, tendo por prineico mestre o lencoltno mese de copia Antonio José, Sogree que começou tambem a educação de pianista de'Améiro, que hoje" é um dos mae ur piaítas do “mundo, completados mais tato os Seus tudos de barrionia É compponão, Gom o antigo professor da orehenra de 8” Gados” Manuel Josquim Botelho, € de contraponto é fe” Te Do pao FAR nen E di Coimbra, era. reputado um talento. musie de Ro duro q dq coa va con disto à Unieradade oxer demo 
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Oscar Commétant, o notavel crítico musical, dae 

  

  

   
  

  

  

  

     
      

  

  

  

  

    
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

    
  

  

“A composição do compatricio de Camões, qua- 
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que dele foram acolmados Becthoven, Weber, o proprio Mozart até Haydn em algumas das suas missas e muito principalmente Rossinino seu Sta    bat é na Missa pequena.»
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Teugnovel escreveu na L'Europo artiste: 
«..: O que desde já podemos afirmar dos nos-   

    

  

   
  aresta; tudo é búlos a melodia é abundante € 

  

num êstylo largo, grandioso, simples e elevados orchestra é cuidada, correcta, animada, colorida: tem sonoridades da Inaior distincção A poya pirita É uma mina iesgotavl onde os discipulos da musica do futuro poderão, sem prande “esforço. de imaginação, fazer farta co- 

   E Victorino Joncibees, o illustre maestro fran- 
cex, teve sobre o Té Deim de Arneiro, a seguinte. 
opinião + 

sas: Sepe-se em toda esta pata ma ini 
ração poderosa, um vigor vii qualilades muito para. serem notadas, visto que chda vez é muito Bis sensivel a raiado com que apparesem, A melodia Irancamento rhythmado, às barmo- io op, dnaromemtaçã colorida, fazem ns Esquecér, por momentos, à music ra-bátia e ane- anita dos imitidores de Sehumanno» 

  

    
  

  

Consagrado maestro pela França, o Visconde do Ameiro teve essa congração em Portugal, die mais brilhantes e das mais ruidosas, quando em apresentou no theatro de S. Casos sua pr Grande opera, O Elia por Vita, Corsi, Rota e cesso notabilitimo. Depois do grande suscesso da sua opera Elesire di Goominesst, O Visconde da, Ameiro sibiu de 
Portugal é foi para Italia, continuar na patria da. mi o ses atos e bs Re radios 

É necessario que se saiba que ra O Viscon- de o Ameiro É muito conhecido e muito const. dérado em rodo o mundo musical, como uma au. Exoridade de primeira ordem, 7. Em Italia, no ultimo concurso musica, o nosso ilustre compatriota oi escolhido para fázer jun. tamente. com Ponehielli e com outro dos imais. altmados muestros da Italia contemporanea, parte do jury encarregado de conferir 08 premios 4 mu 
ea drama O Visconde do Arniito teve que deslinar essa honra, por ser um dos expositores; não pod mesimb tempo ser julgador e jul E “A sua opera a Derelita oi premitda pelo jury, com O primeiro premio, à madalha de out NO meteram. eim jogo ums questões de interesses locaes; era necissario que o primeiro prémio fosse conferido à um expositor que pre- Tendia não sabemos que logar ollcial, d'hi gran- 

desempenhos, altas influencias, o jury demitiu-se protestando, Uma historia muito commplicad, que guns jornes tem já contado, e de que resulta positivamente que, de todas as! obras dramaticas Que concorreram 4 exposição, a mais notavel era sem contestação erica a do dh ugue o cabo de nove annos de ausencia, nove an- 
nós durante Os ques, nos chegavam de vez em. quando a fama dos iriumphos alcançados pelo osso. glorioso. compatrota, o Visconile do Ar- neiro voltou a Lisboa, pará fazer representar à Sun Derelita no theatro de S, Carlos. o À Derellita” representou-se pela primeira vez, na noite de 14 de março o O suecésso foi com! Pleto e cnormê. Portugal tinha mais uma grande opera digna de figurar no reportorio dos melhores thcatros ly CORO MAMÃE ga da ão É aqui o Jogar de apreciar detidamente essa abra que É uma demonstração. brilhantissima do notável taleato do Visconde do Arneiro e da sum profunda seiencia musical, Seo Esboçamos apenas à correr, uma rapida notícia biograplica para acompanhar o retrato do grande maéseo portugues, que já deixou de ser uma glo- Tia portugueza, pára ser uma gloria da musica contemporanea, O Visconde do Amiro tem entre mos um novo trabalho de grande folego: uma opera D. Bi- 2as feita sobre um Nbreito tirado do Bobo de Ale- andre Herelano. É uma composição grandiosa que esperamos para o anno ver em seca no nosso theatro, e de Que já conhecemos trechos maravilhosos. À opera tem grandes despezas de mieien.sceno mas O paiz tem obrigação restrita de fazer cssns despozas, para que essa opera, cuja o assumpto é putimente nacional enriqueça o. reportorio do osso thentro Íyrico. É O Visconde do. Armiro trabalha activamente 

     da Mocidade, can 
Vidal, com um sue:     

   
  

  

    

  

   

  

    

    

    

ssa bra que Ihe ser mai uma cora de trio. 
Bormosas obras primas da literatura portuguez, 

GL 
- 

Um desenho inedito de Nogueira da Silva 

1 

  

AO pubicarmos um desenho inedito de Nogueira da Silva, unico que conhecemos, e que tivemos à boa fortuna de alcançar, acompanhamos esse à senho com o retrato db seu tuctor archivando um é outro em nossas paginas, onde tem justo direito de figurarem, como dois documentos pre. glosos para historia du gravura em madeira, em ortugal. 
Nogueira da Silva póde ser considerado um dos fundadores da gravura em madeira, no nosso pus rats Cone poraneo de Manuel Maia Bord into de José Maria Bapuisa Coelho os dois que primeiro cultivaram em Portugal a gravura ém madeira, é certo que Nogueira da Siva é que lhe imprimit o maior impulso e a fez progredir é aperieiçonr, pondo no serviço della 0 seu bello tlemo e à hua rara apuidão. o Era por 1858 ou 44, Nogueira da Silva tinha abandonado o curso dê marinha, que encetára de má vontade, & unicamente por obáliênsia aos de: 

  

  

  

     
   

  

  

Sejos. paternaes; sentia-se melhor com os seus | Japis é com os Seus pinceis de aguareila é de mi niaturas; já tinha esperimentado os buris na oflei de lavrantes do Arsenal do Exercito, para onde. 
entrára aos 12 anos; lembrava-se com saudade dos gessos. que copiára na Academia das Belas. Artes de Lisboa que frequentára por algum tempos é neste míio em que sé julgava Feliz, om aquela coragem é abnegação que acompanha os artistas de raça atravez de todas às contrariedade € pri- vações, porque elle as tinha, abandonado da pro- 
tecção paterna, por não ter beguido a carreira de marinha, Noguéira da Silva procurava onde empre- 
gar a sua actividade artística sem encontrar rema- neração para ella. 

Um concurso em que entrára para a cadeira de desenho, na Escola Polytechnica de Lisboa, con- 
urso a Que correspondeu brilhantemente, ficou a decisão indefinidamente adiada, por motivos que nunca se apuraram, mas em que não deixaria de influir o concurso não ter sido feito para elle. 

Os trabalhos de desenho não tinham cotação Às miniaturas eram monopolio do 
Santa Barbara, é Nogutira da Silva, raras fazia 
embrou-se dê tenda um romance e de o di ttibuir impresso, às folhas de 16 paginas a o réis. cada uma — esta idéa maquelle tempo er per. eitamente original — mas Isso, pouco de, hin- gusm queria lér e a obra não sé concluiu. 
Deparou se-lhe um outro meio inesperado, que prinelpiou por o cegar e depois por lhe dar alguns. Bintos a ganha Nogueira da Silva teve uma terrivel doença de olhos, em que esgotou todos s recursos da medi- Sina Eschol entou então curar-se 

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

   
  

   

  

pa de apa, Comprou um manual, leu com grande difcu- e algumas paginas e encontrou semádio pasa a sua doênça, aquéle livro Ficou sendo para ale um dhesouro! Festas Soa prin Visa, is, poginas, eram paginas delouro que diva de aim ds nano. E A “Nogueira. da Silva fez-se raspiista por con- vieção; adquiriu a grande obra de Saude e Doença 
de “Raspail, lua, relewca E prncipiou à curár por oque systema, Morava a Esse tempo na rua de Entre Muros, é havia. uma. constante romaria de enfermos para sun Casa, porque as curas eram prodigiosas e por aquelas! cercanias todos já conheciam o medico dê tro Muros, Ele mesmo preparava algu re? medios, e uma gaveta de uma commoda, que nós ainda chegamos à conhecer; enctia. s didnimente de azebrádo cobre com sita prata à mistura. Se Nogueira da Silva não tinha 6 à Cafornia que enf fascinava tantos emigrantes, tinha-a encgas irado mais perto, em sua propria! casa, na gaveta daquela commoda que sea um filão precioso. Mas mas boticas do sítio já se falava no coran- air, x roveavam ameaças de Boato por. 
e 30 os médicos é que podem curar, é clio, € Nogueira da Silva não selquiz expor u sentarisé no banco, dos reus, Mudou de cata; despejou à veta, pela ultima, vez; tina caído a derradeiea delta do livro de ouro, Estava pago é bem pago. 

  

      

  

  

  

   

  

Explorou outra industria. Principiou a fabricar, 
em pequena escala, alguns ingredientes chimicos,   
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dn aaa papa e RR a ASR LT une 
ER Edo não RR RR 
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Nogocira da Sia aceitou a oferta; despejou a agudo Coloria, encheu os Vidros Goi sata do Pot, rolhovcos dê novo, como se he mi tivesse do andou os eira do esimplador. Deixou do eim go à gua do Co. 
Por aquelle témpo já existia o Centro dos Me- Ihoramentos das Chassis Laboriosas, e O principio a ateofido com todo & cm asas Nogueira da Silva enthusinamou se tam. dem, av suo js na ta indo, Bro. o ape dio Ela bear Md desenho iner & de geometria, no Centro aaa roposta foi sesta é o curso Requentado, sto deita impornei, dee mom e po em re 
Eden da Silveira fequemava urbém o Cem go é dlitevo ocsndio d concor Nogudra da Ss Eeilhe uma proposta, que Nogueira aedetou. Sept Re pn des Siglo, voc quer enrtegr def e Os desenhos é as praburis par ese Jorn Nogueira dá iva Ext, nã fi fi 

que gim a Pralesso, e este conto. No exubdecêr uma impreno,  vosê vo 
Cagano fade? a 
a ço ?: E ep pon pone de Convém a 
a o neo A lj cor foda Epp 

  

  

  

  

  

   

  

      
  

  

   

  

Pdade, o ér. Ramalho Ortigão. 
Dali a dias safa a publico a Revista Popular, 

lustrada por Nogueira da Silva,     
     a Ba esti, Nunca inha gravado em mi- 
ONO ob Aice aR an RE novidnde; o manejo ra diferente das que ré bi e nham flo cá Era uma revelação que rea dá orgulho o su aeb, pescado motênio que sa : SE ocupe ço) fez desenhador e gravádor em madeira 

  

(ontinca Caetano Alberto. 
E SE 

AS NOSSAS GRAVURAS 

JANTAR OFERECIDO PELO MINISTERIO DOS 
EXTRANGEIROS, 

AOS MEMBROS DO CONGRESSO POSTAL 
Realisou-as no dia 14 do corrente, no palacio dos ss. duques de Palmela, no largo do. Colas onde actudlmento está estibelocido o miniterió dos mégocios estrangeiros, o banquete oferecido por este ministerio nos iembros do congresso Dog, asno em Lisboa. TT O palio prestoucse admiravelmente para esta festa À sumpruosidade das suas salas reúne a cl gancia é bom gosto com que estão. mobiladas, & Sena tr secretaria estado Em Laila, Se lho póde comparar Disso nos conventemos ad visitamos aquelle magnifico palneios O E Ferreira do Nascimento, portciro daquela repartição, foi quem dirigiu e digpoz tudo pura O banquete Piineipiando pelo atro, que estava. profusas mente adornado de plantas que se erguiam axé ao testo « que umas brilhantes estrelas de gaz ll. “minavam à giorno, entrava-se na escad, que cr Indeada por'grandes vasos com arbustos; ando se “viam pés de larangeiras com os pomos pendentes 

Foi o sr. Costa, horticultor na rua do Arco de Jesus, que 5º encarregou desta ornamentação & Se delcmpenhou dela com muita compteneia. O jantar cfeetuou-se ma ola dos Jantares de gala do palácio é na que lhe fica contigua, que é Rca de baile, São csts duas sois que à nossa 
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Fraxcisco Avcusto Nocurita DA Siva. 
(Segundo uma photographia de Nogueira da Siva 

  

lero) 

de arbustos elegantemente dispostos. Uma orches- tra tocava no córo desta sela durante O jantar, & à banda dos marinheiros da armada, tocava” ho du do palio, E jantar principiou pouco depois dis oito horas e terminou. s dez, Alem dos membros do cont resso postal, assistiu. ministerio, corpo diplo- matiso & outros altos funecionarios, em numero de 1ão convidados, 
O mera foi primoroso e servido pelo Hotel Bra- gança. 
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Usx Desexo imEDrTO DE Nocueika DA Siva — A PRAça DO Consténcio, x Lisboa, vista po Tio 

 



    

    

O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 
(Continiado don. 32) 
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celebros na A 
Andrade ira como 

a Prophecia foi posta em scena escreve a seguinte. 
pagioi roduzimos aqui por nos pareeéi         

AF adições nleddações Re AGR nos E ead ou deifibano Fe Ai pusto, tdo 
Se a memo Do aa 
pediram pára irao palco do theatro de D. Maria, Aeiejosos do examine perto a iquera dos e! clio perição do tao e rigor 
sevgam ão primoroso ed uados nem memo 
engnificenciao “Propleta, de Meverbeer As ves. es das poimelras partes em todas de broca e bo pie e desastatos de bondadara fins E incrivel paciencia com que Rosa, desausitado de bras epniptos que à Noiánsda fe vasto om plexo diese mabalio é ini Se iqul  qu s Eaa Gsri é públ 
ER o grass de Hormelo Vermet/ ss copie hs escaja entao de Weiopái o Hereúio dl A ele (ão sto fot dprofumáado. esquadi abdo U Epica agia E não de qu 
modelnva até, inspetcionando ent incansavel e in- 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

    
d'esta Babel, que resume em seena todos os di 
tantes é diversissimos povos da dominação ro- 
Eno fim de tudo compreliende-se iso Rosa não era semente um actor, era um raça, um temperamento. dele, um idolara. do belo onde quer que fosse que ll se manifestasse, Rosa era actor. era pintor é era esculptor: abi temos no vestibulo do theatro de D. Maria obra sua a atestalo — o busto de Garret ma intimidade de todos os grandes artistas dentão, 6 qdo que fis ro ie fl e serv “ssa propensão natural para a pintura, desse grande amor da plastien que elle tinha como um thcnienso,vinhalhe coro” actor uma guria es pecialidode ainda, à da caraeterisação. Ninguem esse tempo Se carcierava no. theitro como “le é a cabeça de Romeiro do Frei Luis de Sousa, à fronte calva de Gi] Vicente, no draria de Gar: Tet, pareciam arrancados das. télas celebres dos, gruúdes pintores gloriosos. 
(Comin 

+ E 

O Dr, Prancisco Antonio Pinto 
E as suas conferencias sobre O Zaire 

continuado do nº234) 
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Na segunda conferencia continuou o sr. di 
a tratar da fauna angolense, que é riquissi 

Falou das feras é outros animaes que povoam. 
aquellos regiões. O leopardo é ali mais temível 

  

    

   
    que o proprio leão; referiu-se aos pachiderme, ônde oscupa o priméico logar o rhinoceronte, de” pois descreveu nlgumas casados que fez nos lyp- Popotamos, no Zaire, À hypaianha, na clse dos Fuminantes, é Um animal d grandes proporções & axigosisiho de caçar, porque investe Gom O ca Eudor, mais disposta a dr-he caga do que a di: 

Ha uma Bye mais feroz que os anigmaes refe sidos é de que 0 vulgar desta espécie Vive entre a engane oe pros conhecem pela nome de mugumbala; teem por dla uma supeist traordinara, Chéem que este irracional é im ho- em isfriado Est Crença É Sema & que êm tempos houvê emtre povo ignorante do noiso com respeito ds John imagumbila chega a tacar bandos de negros, matando os e sugando Íhes O sangue, sem que 03 restantes, tomados de terror, ollregam a senor resistencia ou defeza, À end ferosidado lets animes dra de 1864, em que uma grande epidemia de varíola, que fasso em Golungo Alto, fez muiis vitimas, ê não tendo sido enterrados ok cadaveres, por des leixo dos habitantes, foram esses cndavetes pasto das magumbalas, quê assim Se acostumaram tanto carne humana, que a procuram com incamigada ferocidade, de preferencia a outra qualquer Os múcicos existem em grande abunilância por soda a provincia. Encontram-se bandos ou funio Jia. capitincadas por um macaco velho, Cantam spondendo no macaco chefe que canta muito Jadrões e causam muitos pre Tora deves s planaçõs e tem eia do mal que praticam, porque usam de astucia cautclosa para O fazerei Quando um. Bando de macacos intade uma plantação, fica o chefe de vigia à vêr se vem gente, e, Quando al gue 5€ approxima, elle dá o sigml de tlarme do Gual fogem todos, levando quanto podem do roubo. Os mincacos tetm uma grande predil pretas, atacamnas nos. câminhos, fi ' entes declarações de amore quando estas Se vêem muito apoquentadas por aqueles uadrumanos, e gritam. pedindo. decorra, são qua sempre de Macaca que as vem Hvr do importuno, encontro, e as vingam do ultraje, sa- cao À dentada do maconha No Chiloango encontra sé o chimpanzé em mir uantidude é facil de se apanhar, mas camoresse pois de dapsivo, é morre, São Multo inteligem teve lndinos. ecm uma grande bossa imitaiva de arremedarem o homem, Sentam.se em uma dir é tomam nas is um vo, Jon indo que em; chegam à servir-te de talher Some fuma em cachimbo. Havia um 
que úlava fizer a seguinte diabrura,” eo Quando os mussarêngos atracavam, com as suas canas carregadas de generos que vinham vender, &'as amarra à esticar da, praia, indo em se" 
guia procurar o negociante para fâzerem o seu Sommércio, 0 cbimpinaé aproveitava a ausencia dos donos (das canõas e desprendia-as das amar rações, abandonindo-as é corrente do rio, Depois vinha. para cima do telhado da feitoria, desfrutar ds elfos da sua obra, € quando os mussorongos voltavam é 5º exasperivam por verem às candas o largo levados pela corrente, ce toenva 0 auge da satisfação e 14 de cima do telhado diva mo tras de grande troça, com. que fazia rir os é Sumstantês que aeudiâm à imprecações dos mus. Soro O Cfosodilo faz grande numero de vitimas nas magos dos ros Estas vitimas são devidas so. retudo, à superstição dos pretos, que. tem para si que 0s crocodilos só devoram bs feiticeiros, e aômo menthum preto 5 tom ncssa conta, resul “ps não vit a approsimação da fera, di o:se surpreliender pelo repéil sem receio, segu” ros de que gl lhe não Fará mal Dito feia ue os que são tragados pelo crocodilo sejam to- rmhados, pelos seus companheiros, d conta de fe “isto, e portanto aqueles continuam à mada re Gejarem, «não procuram livrar-se da fera quando ésta os Aecommntite. tela di em ga à provineia muitas espoie dl aves je considera aproveitnteis para creação « que fem fornecer belo alimento, Entre essas de fugas a tá semelhant do peru o que vive para o sul da zona baixa do Dande. Os melhores papagaios são os de Cassange, Os naturaes criamos enidadorament para lhe apro: velgrem ds penas, que são Indio, par se Enfetarem el para” tocarem por outros perros. A colicação dos insectos é rica e variada. Ha, orta aligimas especies perniciosns, como a ma ta Eêmelant à Carga que se encontra ente o matto, no nosso pai, O pules penctrans da Ame- gia tambem ol se encontra importado nás cargas 
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dao, A a ada Co Peti & peito rr pros lhes Sasnda “é prognitaade do mero até Penn de podas Rates Sr que lh pg eo. ds O inn e cantata ia ES io com a moro da alada sta cumplie na dou eeto este vigor da 8 pesto “RÃ aos principes, porque fara as elsses Iníio- e ua ind Mes a As malhore li s casam depole de erem pro: ode que ão funda 17 CREA isioniros ds guerra os que são julgados 
oliréa E que são E idos Edno catando (é mm Qu cunto Mus voluntariamente abusa da plo: pa be dados E E farda ho [6dogo ato fis pos mto de feitiço Brandes algzvias & alguns tiros de pole 

ja entro 6s pretos é 
   

  ição do seduetor paga à infide.. 
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A sua religio “não se púde precise, À idéa de 

indo fue querem fazer algum pedido; chimam 

que Qra até que so esqueçam do morto Com 

aderem, O cagumb ou alma do mort, os parei 

gm Fono de Sontas com una ez enem 
ão; essa cerimonia é precedida de uma dança à 

rem no juizo de Deus. a 

      
   

     
  

  

   

  

   

  

  

    
  

  

  

       

(Cêmtnda feszh 
—— ape 

A proposito da batalha do Ameixial 

Quando o conde de Castello Melhor assumiu à tremenda responsaliidade de primeiro ministro do desditoso Blho de D. Jo IV, estava pendente a solução de dois negocios de iportakia cap “al para à monurehia portuguesa à conclusão da ucbra com à Hespanh, & 6 casamento de D. AÉ. fonso VI. Quasi que o primeiro depen ndo 

  

     
   

Aproveitando-se do ensejo de sair para Ingla- terrá sua fila D. Catharina, a qual ia sentar-se no ibrono dos Stuarts, por estãr desposada com Car- Jos lh, ordenou ao" marque de Sande, que, fosse wmjunhar à infant, com plenos poderdo de em- 
daisador extraordinatio da nossa Leôrte junto às da Gran Bretanha e França, encarregando-o de negociar o catamento de DE Ano sê coniadas 4êS, que sta nôra trouxesse ao principe a ven: tura dê esposo & ão reino às sympathias da Franca. Pará caprivar estas usou O conde de Castello, Melhor de outros meios, que lhe pareecram mais eficazes. Organisou urm exercito Capaz; de se pôr em campo Sontra o de Castela, é preparouso para uma guerra defensivaetiea Em quanto o conde tratava diligentemente d'es- ses preparativos tão urgentes, davam-se na corte. vergonhosos 6 tristlsimos sucessos, Desviemos. “ali os olhos, & vamos à provincia do Alemao vêr as nossas demas a tiumiphar do valor de Gabe teila nas serrantas do Ameitial. tEm outro logar mencionámos a vistoria ganha pelos nossos, no glorioso dia 8 de junho de 1663, aquelas setrants, Agora acerescentaremos al” gumas palavras traduzidas por nós do relatório, que D, João d'Austria mandou a Fipe IV, Com: 
múnicando lho as impressões do desbaratô, que ole. Cogieca a exposisão feita em Arronches pelo filho bastando de Pipe E a «Facilmente asreditará V, Mo que quizera antes haver morrido. mil vezes, que Ye-ma obrigado à. dizer a V. M, que suas aemas foram infamemente derrotadas pelos inimigos, com à ignorancia mais. Sem exemplo, que mais tem havido egual só à co pet ud a à ct ho vendo succedido esta desdita em fôrma tal, que não deixou outro consolo mais, do que o de des nhesér com evidencia, que Deus o quiz assim, qe Fando absolutamente & asção às segundas cnushsso Indica mais adiante às disposições, por cl to: madas ames da batalha, é os Movimentos tanto do Seu exercito, como do nosso, afirmando: «come. sou o inimigo. à formar-se” em batalha em um frande clival, que ha debaixo de Estremoz, € nós fizemos o meio, collocando a infantria mis emu mencias que evo! referidas postos de tão dificil aecesso, que era mister subir a ellas gateando, € à cavalaria se estendeu nos dois flancos em umas 
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    Plânicies, como o desejo as podia pintar, de ma- da minha dôr sómente se podem escrever com 

  

  

       ERAS Feio Do ca po na eta Dea Ge Ep 
ter nais Som asia vontade; o que 

pads donas de ha 
aguardando para outra occasião o falar a V. M. E do 

  

| solução fixa é, de vingar esta bofêtada tão offen. siva e dolorosá com o que houver, é tendo reuni: 
do e refrescado as tropas em 8 ou 10 dias, volta. rei a buscar 0 inimigo, pois à inferioridade do nu- 
mero, que. temos agora em relação a elle, nada 
importa, se os que somos fizermos o que devemos, nO qual caso será o suceesso nosso €, ge tomarem à reincidi na deshonra passada, não fará 
V.M omens tas, Em quanto à minha pessoa re: servo-me para falar à V. M até 0 exito desta nova 
tnjativa. ê 

“Amanhã marcho para Badajoz, donde darei conta a V. M-do que e offerecer & Entretanto sup 
pico a Y, M que, em vista da necessidade, nos cn- 
Vie logo, loko, alguma infanteria e armas, que é urgente remediar a grande falta que temos dias» 

  

  

  

  

(inda Zophyrrino Brandão, 

nen 

RESENHA NOTICIOSA 
Repsol a parte que Ma “a direção do nosso periólico, colega e amigo o Bio Rabo ue poi em siFado ausência portao do denis pe! NES a depeia po ineo mto dada cl Eravldnde o Hnha podido sore parte nos sos a embalo desde o paNSH de Pc AMA ONT eram aljuns peidicos que o agente diploma brasidro Toi aca pbstbarantis dd do alma xo isa que pela pais anna ama Ha Can mastodone do Itauna, Gr É Ur a à, pertence & mestna onde de rop à quepe. in O Gjocndio, 6.6 gato, ano o Susbes dudeiro, typo- O “animal oi chsomvndo mo” Ho Bin, e apado depois de Me terem ido attads Sh Dnine Meia. á ima dela a be cedia cauda, que é um pouco ashatida, Além de esbeça poi em ope corspondent ax hoo gos du outas cab Ernani or e eoiosadas im par e E asse aiii ds dum cão, As quo pata Bi curtas e rabos! q, tenta A pa A euro e pscoço lo, cobertas de Gicano ci PE o ip eavai£O  nescogo 6 múlo Clmpeio era RR Eos E nto a apoio mo De en Amares, os atari toma 6 dum mono, cu de ut individuo de ama sp de ra, qa extinta, Segundo ds ines demo da Bolivia mando recolher sale do anal do used mica Cilousana: Vende-se no Port pera Lisboa a colicção “Ctmonenna do "ssond de Macedo Eros por gocêooo réis. NENE E ron igaaeno d restos mena poeta io PURE Ca o md apro sto sas o COUT dlosirdoyinos, de que fe um preso gs Qi, Ms oceano e vá no 6 cla do farpado Quina O projecto é Gem concedia Reicao “iu ct, Den & porém, de não fo po e rat, para home. do poctá e gloria do nes apo ds gens qi Se do ur Ent ER aan pras ris de Bortgal & immdraion a fingos pos Ar rei di capta condigma sos os, Ear leio ahi cul 0 projecto dose Abono ne que sendo uma Concepção gerido se ir “des no custo, PO sofás poe Soo io appelaremos para o estudo, appelamos an te pa uma Suede paca sobre tado par as demos porquguea: pára queim o posa Mão foi avaro de galânteris! O pltiotsmo das portuguezas mun oi desmentido poda mis uma Vez sã contrmado, concorrendo pera ereasto deste monumento leitor dis elas paia é do apbixonado ante de Cain de Audi tBeovoriva GronveE A companhia do cimo de ferro do Let Vl, estou ua losomotva extrdbraioad que tr to pares 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

       

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  



  

O OCCIDENTE 
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cdgores, É este o primeiro fascículo da interessante & 
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importante publicação, que 
tantas vezes temos mêncio- 
nado, formada principalmen. 
te por documentos pela maior. 
párte ineditos, ou extrahidos. 

      

  

EoneiA DE Nossa Sesiona Do CARMO, EM FARO (Segundo uma phetograhi 

uma das primeiras medidas administrativas que. 
vio tomar, é à suspensão da cunhagem da prata, 
afim de evitar uma crise economica que muitos. 
receiam. 

bt gd 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o agradecemos: 
BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS E ESCRI- 

proris ponruguizes, O nº 8 da 14 série, com. 
pjstendendo: Somenire di Afrigue pelo sf. José 
Miguel dos Santos e outros artigos de varios so- 

cios. 
BULLETIN DE LA SOCIÉrÉ ACADÉsMIQUE: RANCO IS» 

FASO Pogrucuse De Tourouss, tomo «16h na “omprelende este numero LEspagne à Vexposi- 
tiom internationale de Nic, pelo ar Elio Hébrard, largo artigo, assaz noticioso & cheio de observações 
intêrossantes. À Mesvantia, É este o título de uma publicas 
ilistrada, dirigida por Xavier da Cunha, dedicada. elo seu editor, David! Corazzi, Associação dos 
Escriptores é Artistas Hespanhocs de Madrid, é 
offerecida à Associação dos Jornalistas e Escripio- res Portuguezes, para. 0 producto total da venda 
reverter à favor das vicumas sobreviventes aos 
térramotos de Andaluzia. Esta. pul 

  

  

  

    

      
  

  

    

Estreia, onde o público à asolheu com agrado, 
ciivo pos Açonts, publicação peri úínada 4 vulgarisição Us elementos indispensa. 

veis para, todos 08 ramos da historia açoriana. Volume sexto, n.º xett = 1884. Ponta Delgada, 
Ilha de $, Miguel, Typographia do cáreitvo dos. 

     

    

de'obras raral ou dificeis de consultar, Como se vê a pu- Blicação continua com todo 6 vigor, graças ao seu animoso & fineêligente director, O sr. de Emésto do Canto, e aos seus activos & dedicados col iaboradores, REVISTA DE ESTUDOS Ava, dipecores Wterarto seleniã? cos Portugal: o hd philo Braga é Teixeira Bas- Jos; mo Brasil, dis, Americo e Co Sylvio Rohero, — Nas 10 é ii relativos à dezembro de 188; é janeiro de 1885, Come ieshenems Horia da pe lagogia em Portugal, pelo sr Picophilo Braga; 4 ton- 
cepção de Deus, por Arg 
mito Galvão: “Rima e a fa. 
lia, pelo sr. Oliveira Martins; 
O caçador de Santa Barbara (episodio militar), pelo sr. E. Chaves; OZ” exposição agro de Liibnae it 1884, lo sr. Flippe de Eigueire” dos Questão Literaria: O en. Sino da historia nos beu é à sr, Consiglieri Pedroso, por. Teixeira: Bastos & José de Sousa (é uma analyse cre 
tica do Manual de historia imiversal do referido protes- Sor, pelo sr, Teixeira Bastos, & 0 tesumo das respostas dO sr Consigliri pelo sr. José de. Sousa, esta polémica fra rm judo o Seo Ea No) ibliographia, — O né convbtiadontntnção ditas doria da pedagnaia em Por- tugal, do sr “Theopbilo Bra: gas da Concenção de Deus, 
Do, sr Araya Galvão ialectos estremenhos, por. Leite de Vasconcellos” Ul- timos romanticos:, Camillo Castello Branco, pelo sr Reis Damaso ; Historia dos Put. los ou Elos (primeiro en. saio historico sbbre os habi tantes da Africa centea), por y Carlos de Melo Necroloia Ernesto Pires, pelo sr. Leite de Vastoncellos: 

  

  

  

  

  

  

  

      

“Transcrevemos em seguida o recibo do 
digno thesoureiro da Associação dos Jor- 
nálistas, da ofterta que a Empreza do Oc- 
cimere fez á referida associação, de 1:090. 
exemplares de uma edição extrdordinaria. 
do Occimeste para ser vendida na Ker- 
messe do passeio da Estrella, é mais da 
quantia de 1:000 réis que um nosso assi 
gnante nos enviou com destino ás victimas. 
Sobreviventes aos terramotos de Andaluzia. 

A Dinecção. 
  

“Recebi do Exo Sr, Cactano Alberto da Silva, dignissimo proprietario do Oceinksre, mil exem! pláres deste jornal, edição extraordinati, para se” 
Fem vendidos na Kermésse do passcio da Estrela, 
promovida por esta associação em favor das vi Etimas sobreviventes dos terremotos da Andaluzin. 

Recebi mais a quantia de mil ré, provenientes. 
de offerta de um assignante daquela ilustração, 
que serio juntos ao producto da Kermesse, | 

Lisboa, 26 de fevereiro do 1885, 

  

    

O muesounenno. 
José Miguel dos Santos. 

Reservados todos os direitos do propriedade 
Iittoraria o artistioa. : 
“Te Ecaemnama — Praça 
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